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Introdução

Duas espécies de braquiárias (gênero Urochloa) são fre-
quentemente confundidas no campo e também em labo-
ratório. Este fato pode causar dificuldades na otimização 
das medidas de manejo de plantas daninhas. São elas: 
Urochloa brizantha e Urochloa decumbens. 

Quem confunde as duas espécies tem boas razões para 
fazê-lo, pois elas são muito semelhantes morfologica-
mente. Assemelham-se no seu aspecto geral, no tamanho 
da espigueta e no seu revestimento. Ambas são gramíneas 
oriundas da África, forrageiras e com capacidade para se 
tornarem invasoras.

Urochloa brizantha é a espécie mais comum no Brasil.  En-
contrada em pastagens, beira de estradas, terrenos baldios 
e em unidades de conservação. Apresenta crescimento 
rápido, agressivo, em touceiras vigorosas, alcançando até 
ca. 1,8m alt., e, com isso, abafa e elimina as plantas nati-
vas, especialmente em ambientes abertos. Há vários cul-
tivares e produz grande quantidade de sementes com alto 
poder de germinação.

Urochloa decumbens é uma espécie menos comum que 
U. brizantha. Encontrada em algumas pastagens, beira de 
estradas e terrenos baldios. Por ser menos agressiva, desa-
parece na competição com U. brizantha. Apresenta hábito 
delgado, tipicamente decumbente, alcançando 40-60cm 
alt. Não há cultivares e atualmente está se tornando cada 
vez mais rara e tende a desaparecer.

As principais diferenças entre essas duas espécies são:
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DISPOSIÇÃO 
DAS ESPIGUETAS 
AO LONGO DOS 
RAMOS DA 
INFLORESCÊNCIA:  
sempre em 
fileira dupla.

DISPOSIÇÃO DAS 
ESPIGUETAS  
AO LONGO DOS 
RAMOS DA 
INFLORESCÊNCIA:  
em fileira única, 
raramente dupla. 

Urochloa brizantha  
(Hochst. ex A. Rich.) R. D. Webster

Urochloa decumbens  
(Stapf) R.D. Webster

LARGURA DO RAMO: 
ramo largo, com cerca 
2-4mm de largura. 

Urochloa 
brizantha

Urochloa 
decumbens

HÁBITO: em touceira, ramo ereto. HÁBITO: em touceira, ramo deitado.

LARGURA DO RAMO:  
ramo estreito, cerca  
de 1mm de largura.
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